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São escassos os estudos com Lasiodiplodia em aceroleira (Malpighia emarginata),
notadamente quanto aos métodos de inoculação do patógeno. O objetivo deste estudo foi
comparar a eficiência de três métodos de inoculação de Lasiodiplodia em ramos de mudas
de aceroleira. Um isolado agressivo de Lasiodiplodia coletado de aceroleira pertencente ao
banco de fungos do Laboratório de Fitopatologia da Univasf foi utilizado. Os métodos
avaliados foram: 1) método do furador; 2) corte em bisel e 3) ferimento pela retirada manual
de ramos das mudas. As variedades testadas foram a Junco e Okinawa. Para cada método
e variedade foram utilizados controles negativos. As avaliações consistiram na mensuração
da área das lesões 30 dias após a inoculação. As áreas das lesões variaram entre as
variedades, sendo a Junco, independente do método, a que apresentou as menores lesões.
Não houve diferença estatística entre os métodos de inoculação para as duas variedades
analisadas. Assim, o método do furador é o recomendado para as inoculações de
Lasiodiplodia sp. em aceroleiras por ser o de mais simples execução.       
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